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1 INTRODUÇÃO 

O audiovisual, principalmente o cinema, apesar de toda atual elitização, ainda é além             

de diversão, exposição à arte e informação de maneira popular, observando também que o              

cinema desceu das telonas e está também ao fácil alcance nas televisões e inclusive na ponta                

dos dedos, tendo em vista que filmes são facilmente acessados via ​smartphones​. 

Alguns países possuem núcleos de desenvolvimento e cultura, e uma de suas            

atividades é importar e classificar filmes, porém, alguns destes países, como a China, Estado              

Unidos e Alemanha, já passaram por severas censuras neste setor. Censura neste espectro             

significa o controle, com base em critérios definidos através de uma moral ou política              

particular. No caso da Alemanha, principal objeto de observação desta pesquisa, o principal             

nome da censura cinematográfica, além do próprio Adolf Hitler e de Joseph Goebbels, foi              

Ernst Seeger. Ainda em período pré-nazista, haviam núcleos especializados na censura, onde,            

após a primeira guerra mundial (1914-1918), a censura alemã passou a ser mais focada ainda               

em manter a “saúde do povo alemão”, incluindo por meio de filmes. Com a ascensão de Hitler                 

ao poder, maiores censuras vieram. Como o próprio Hitler (2001) descreveu em seu livro              

Mein Kampf (Minha Luta, no Brasil), a imagem até chegar ao filme, dá várias possibilidades,               

e o homem precisa de menos para interpretá-las, já que ela está ali, diante do olhar, [...] a                  

imagem traz em um só golpe o esclarecimento que ele deseja obter. E assim começou as                

parcerias com filme e propaganda, e estes acontecimentos entraram em espiral, culminando na             

influência da indústria cinematográfica naquela época e como isso reverbera ainda hoje.  

Vide ao poder de disseminação da informação que o cinema tem, atrelado com o              

levante do uso do mesmo como fonte documentacional científica, faz-se necessário o estudo             

dos regimes de informação, sendo necessário haver o letramento visual do olhar do usuário,              

para entender o que ele está vendo - ou deixando de ver - e o por quê do que está na tela.  

1.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral desta pesquisa é compreender o poder do cinema, e os perigos dos               

regimes informacionais, identificando a influência do nazismo no audiovisual, principalmente          

originais de Hollywood, e como isso moldou o cinema atual, buscando entender os             

mecanismos por trás do cinema, fazendo paralelos a acontecimentos recentes no país, a fim de               

propor o letramento visual ao usuário, para que o mesmo saiba o que está vendo e porque.  
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1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Entender a influência de regimes informacionais; 

b) Reconhecer a influência do cinema no usuário e na massa; 

c) Identificar e relatar a censura do nazismo no cinema; 

d) Constatar a pratica remanescente de propaganda pelo cinema; 

e) Comparar a influência da propaganda com foco na cultura e discurso em era nazista,               

com acontecimentos atuais; 

f) Propor o letramento visual através de um documento didático-informativo. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Esta pesquisa é justificada em três passos, pois a união dos três temas é pertinente a                

área da ciência da informação geral e brasileira.  

Primeiro, no contexto atual, muitos lugares ainda vivem sob regimes informacionais,           

sejam em democracias ou regimes totalitários. A exemplo da China, que foi palco             

recentemente na mídia, com o governo Chinês tentando barrar que informações sobre o novo              

vírus covid-19 fossem liberadas ao público. O mesmo voltou atrás quando viu que a              

informação devia ser divulgada pois uma possível pandemia a frente, tendo em vista que o               

vírus estava se espalhando pelo mundo. O mesmo país também aplica duras medidas com o               

“​Great Farewall of China​”, que é um sistema de filtros da internet pelo qual o governo                

controlando e censurando o tráfego de informações no país. 

Em segundo se justifica pois questões acerca do campo fílmico são de extrema             

importância para pesquisa de informação, ainda mais para o campo de ciências sociais, onde a               

ciência da informação está relacionada. O campo fílmico, pelo seu alcance em massa e pela               

fácil manipulação do que é exposto em tela e dos trâmites legais e políticos que os envolvem,                 

intensifica a grande necessidade de ter cada vez mais pesquisa sobre a temática audiovisual              

geral e específica, e como o Partido Nazista Alemão usou destes artifícios em época de pré e                 

durante Segunda Guerra Mundial, justifica o uso do mesmo como objeto de estudo.  

E por fim, em terceiro, se justifica na esfera pessoal da pesquisadora pelo interesse a               

temática e continuidade de pesquisa, tendo em vista que em nível de graduação, a mesma               

realizou a pesquisa nesta área, onde foi, entre outros objetivos, possível entender e identificar              

o material “filme” como fonte de informação, inclusive acadêmica.  
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2 AUDIOVISUAL  

O histórico é longo. Se apropriando do discurso literário, Schiavinatto e Zerwes (2018)             

trazem em sua obra um panorama do audiovisual através das décadas, afirmando o campo da               

cultura visual como objeto de estudo interdisciplinar e de importância histórica. 

Na linha temporal, com a industrialização do processo fotográfico e a massificação da             

fotografia e cultura fotográfica, elas passaram a serem menores para serem carregadas nas             

carteiras. Logo após, a Kodak lançou a primeira câmera portátil, e a propaganda da “garota               

Kodak”, se preocupando e construindo o regime de visualidade (SCHIAVINATTO;          

ZERWES, 2018), vindo em seguida os postais. Junto com a popularização dos postais, veio a               

preocupação com a propaganda, trazendo as novas técnicas para os cartazes e divulgações,             

que passaram a ser mais objetivas e ilustrativas, tendo em vista que os trabalhadores tinham               

pouco tempo para assimilá-las antes de voltarem ao trabalho.  

Juntando as imagens e as colocando lado a lado, passou a existência primal do cinema.               

Nesta primeira fase, evoluindo a exibição e aprimorando as técnicas, o objetivo do filme era o                

de ilustrar a atualidade, ou seja, eram filmes sobre o cotidiano, com cenas direcionadas ao               

público, como numa apresentação teatral, onde a quarta parede não existe. E ao passar do               

tempo e a evolução constante do cinema em si, o mágico teatral começou a dar espaço para a                  

linearidade da história, aproximando o cinema da literatura, trazendo o cinema para os moldes              

próximos aos que conhecemos atualmente.  

2.1 CINEMA SEU PODER 

O cinema possibilita a criação e consolidação de uma nova imagem representativa.            

Esta imagem está ligada além da interpretação, entretenimento e ilustração de ideias. O             

cinema tem o poder de moldar caráteres, ideais e opiniões. Viegas (2009) discorre sobre a               

linguagem cinematográfica ser mais “fácil”, atende facilmente ao público do que discussões            

escritas e/ou acadêmicas, inclusive na filosofia, onde o público “reticente em aceder às             

questões filosóficas através de textos escritos”, pode ser confrontado com as ideias. 

O cinema sempre teve este poder, mas hoje em dia está cada vez mais forte e pode ser                  

subjetivo também. Filmes são capazes de influenciar opinião pública, situação política,           

formação de estereótipos, casos policiais e de lei, assim como pode influenciar na história de               
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pessoas, como exemplo em filmes de serial killers, figuras públicas e casos conhecidos. É              

nesse poder que regimes autoritários fazem posse para pautar suas ações e propaganda.  

Assim como Prado (2019, tradução nossa) aponta sobre a pesquisa e trabalho de Susan              

Sontag - que foi uma escritora, crítica de arte e ativista -, esse tipo de pesquisa deve se                  

assemelhar ao dela girando em torno da “discussão estética, cultural, moral e política”. 

O filme na segunda guerra mundial foi usado de várias formas, seja para passar              

mensagens diretas ou indiretas por meio de alegorias, inclusive seu uso antecede a guerra. Um               

exemplo desse uso, foi o que Welch (2001) trouxe em seu livro, de quando o médico chefe do                  

Reich​, Dr. Gerhard Wagner, aliado a propaganda nazista, encomendou um filme em 1937             

intitulado “​Opfer der Vergangenheit​” , onde argumentava novamente a “morte por          1

misericórdia”, apelado ao cristianismo, moral e bons costumes pautados, para justificar a            

eugenia e reforçando a questão racial e elevação ou submissão por ela. O filme foi inserido no                 

catálogo de cinemas por todo o ​Reich​. 
O filme então mostra crianças doentes em várias instituições e o           
custo de sua manutenção. Termina com um apelo moralista: "Ao          
encerrar humanamente suas vidas miseráveis e desamparadas,       
estaremos observando a lei de seleção e ordem natural de nosso           
Criador" (WELCH, 2001, p. 101, tradução nossa) 

Esta questão cristã também abarcava e abarca a questão do super nacionalismo            

pregado pelos idealizadores e esta questão também é observada no cinema e na pesquisa sobre               

o cinema. O professor e pesquisador de mídias e comunicação Philip Schlesinger comenta ao              

introduzir uma de suas pesquisas que algumas perguntas sobre 'cinema nacional' podem ser             

úteis, olhando principalmente para a investigação sociológica, pois é possível “concentrar na            

questão importante de como a nação pode ser concebida como um espaço comunicativo”             

(SCHLESINGER, 2000, p. 17, tradução nossa), lembrando da comunicação em massa usada            

como foco em regimes informacionais.  

1 Tradução: “Vítimas do passado”. 
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3 REGIMES INFORMACIONAIS  

Conforme lembrado por Bezerra; Silva; Guimarães e Souza (2016), “regime de           

informação” ainda é um um conceito em desenvolvimento nas Ciências Sociais,           

especialmente na Ciência da Informação, onde vem se desenvolvendo grande importância. 

Para Braman (2014, p.12, tradução nossa), regime de informação é “a ideia de que um               

emergente regime global de política de informação estaria em formação”, sendo global por             

“envolver atores estatais e não estatais” e emergente, pois os termos ainda estão se              

desenvolvendo. Segundo Frohmann ([1999], tradução nossa), o termo pode ser definido como            

um sistema onde o fluxo informacional transmite por canais específicos de produtores, via             

estruturas organizacionais para usuário específicos. O autor também relaciona o termo           

“regime de informação” com o termo “política de informação”. Magnani e Pinheiro (2011, p.              

596) afirmam o termo no campo a ação política, como “forma de se obter uma paisagem do                 

campo de ação da política de informação relacionando atores, tecnologias, representações,           

normas, e padrões regulatórios que configuram políticas implícitas ou explícitas de           

informação”. Por sua vez, González de Gómez (2012, p.43) tem considerado o termo como              

um modo dominante que define “as regras e as autoridades informacionais e quais os              

meios  e  os  recursos  preferenciais  de  informação”. 

Com isso, vemos que a discussão ainda se desenvolve, mas podemos pautar na base do               

estudo das relações entre política, informação e poder, e que não é observado apenas em               

estados de regimes autoritários e ditaduras. 

3.1 ESTADO DE DEMOCRACIA TOTAL, DEMOCRACIA FALHA, REGIME HÍBRIDOS         

E REGIME AUTORITÁRIO 

A ​The Economist Intelligence Unit (2020) monitora e publica um Índice de            

Democracia todo ano, classificando os 167 países entre quatro categorias fixas. Na publicação             

deste ano, referente a 2019, 22 países foram classificados em democracia total, 54 em              

democracia falha, 37 em regime híbridos e 54 em regime autoritário. Onde o país com o maior                 

índice de democracia total foi a Noruega e em último, o país com o maior regime autoritário, a                  

Coreia do Norte. O Brasil encontra-se em 25º, na categoria de democracia falha e a Alemanha,                

país do objeto de observação desta pesquisa, ficou em 13º, na categoria democracia total.  

Ao assunto, a definição da categoria de regimes autoritários é a seguinte: 
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Regimes autoritários: nesses estados, o pluralismo político do        
estado está ausente ou fortemente circunscrito. Muitos países nesta         
categoria são ditaduras absolutas. Algumas instituições formais da        
democracia podem existem, mas estes têm pouca solidez. As         
eleições, se ocorrerem, não são livres e justas. Há desconsideração          
por abusos e violações das liberdades civis. A mídia geralmente é de            
propriedade do estado ou controlada por grupos ligado ao regime          
dirigente. Há repressão às críticas ao governo e censura         
generalizada. Não existe um judiciário independente. (THE       
ECONOMIST INTELLIGENCE UNIT, 2020) 

Alguns países já passaram por regimes autoritários ditatoriais, mesmo países que se            

encontram hoje em dia em democracia falha e até mesmo democracia total, a exemplo nosso               

Brasil e a Alemanha. De 1964 a 1985, o Brasil passou por um regime de ditadura militar, com                  

regime informacional, já a Alemanha passou por alguns, sendo o mais lembrado a Segunda              

Guerra Mundial, que ocorreu entre 1939 a 1945. Nela, o Partido Nazista comandado por              

Hitler tomou o poder, estabelecendo ditadura e conduzindo as ações. Nele, assim como na              

ditadura militar brasileira, houve, além das imensas barbáries, um regime informacional que            

contou com manipulação de massa, ausência de políticas de memória, imprecisão e            

relativização da violência praticada pelos poderes, apagamento dos crimes e violências           

estatais, censura a informação e a imprensa, difusão de informações ambíguas (​fake news​), e              

outras ações violentas que atentaram a liberdade da população, cerceamento de direitos            

humanos e acesso à informação, usando a propaganda e as técnicas de cinema para manipular               

a todos, inclusive justificando as ações, como o holocausto judeu.  

3.2 FILME COMO ESTRATÉGIA POLITICA E DE PODER NO REGIME          

INFORMACIONAL DITATORIAL DO NAZISMO 

Hitler desde muito cedo observava o poder da comunicação e do cinema. Urwand             

(2019) levanta a hipótese de que provavelmente Hitler voltou seus olhos a esse poder em               

1910, quando, em Viena conheceu Reinhold Hanisch, que passou a vender os cartões-postais             

que Hitler pintava, e com este dinheiro, Hitler teria ido ao cinema assistir um filme onde                

havia um personagem com grande oratória, e este personagem e o seu poder teria despertando               

o interesse de Hitler a política e ao poder cinematográfico (URWAND, 2019).  

Avançando para sua atuação política pré e pós assumir o poder, esse interesse passou a               

pratica, com o uso de filmes na estratégia de campanha, usando-o como arma informacional              

para manipulação de massa, como o filme “​Opfer der Vergangenheit​” (1937), que mostrava             2

2 Tradução: “Vítimas do passado”. 
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crianças com doenças crônicas e deficientes em hospitais, enquanto o narrador descrevia            

quanto custava para mantê-las vivas, com o objetivo de justificar o genocídio que estavam              

realizando, como “ao cessar essas vidas infelizes e inúteis, nós estaremos seguindo a lei de               

nosso Criador, de seleção e ordem natural” (REES, 2012, p.166). Outro exemplo foi o filme               

Jud Süss (1940). Goebbels acompanhou a produção de perto. O filme foi uma tentativa de               

pintar judeus como merecedores de todo “sofrimento” que estavam recebendo. Um segundo            

filme com o mesmo intuito e do mesmo ano, foi o “​Der ewige Jude” , onde mostravam cenas                 3

intercaladas de judeus e ratos, passando a mensagem de que assim como os ratos, os judeus                

eram seres nojentos e portadores de doenças (GILBERT, 2014, p.187).  

Com a guerra bem desenvolvida, filmes ainda foram usados para reafirmar os judeus             

como pessoas más. Em 1944 durante uma deportação do gueto de Theresienstadt para             

Auschwitz, os judeus foram obrigados a posar para o filme “​Theresienstadt: Ein            

Dokumentarfilm aus dem jüdischen Siedlungsgebiet​” (GILBERT, 2014, p.735), onde         4

mostrava os judeus tendo diversão e entretenimento, com o intuito de mostrar à população              

duas coisas: abafar os rumores de que Theresienstadt era um campo de concentração, e              

mostrar a população que enquanto judeus estavam se divertindo em bibliotecas e comendo             

bolos, os soldados alemães enfrentaram uma terrível guerra com privações. O filme completo             

não ficou pronto, mas partes do mesmo foram usadas como ferramenta de propaganda.  

As ações de propaganda no meio cinematográfico não se limitavam ao uso do próprio              

documento, também foram criados embargos nas compras de filmes norte-americanos, onde           

muitos estúdios resolveram cancelar o comércio com a Alemanha, mas alguns seguiram com             

o negócio, e estes enfrentaram mais algumas tentativas de controle do governo Alemão, onde              

o mesmo criava sanções para delimitar a entrada de filmes que fossem contrários aos ideais do                

Partido Nazista, numa tentativa de manipular os filmes norte-americanos para que mostrassem            

apenas o que a propaganda alemã pregava, não apenas para a população alemã, mas para todo                

o mundo. Muitas foram as tentativas de uso fílmico e do meio do cinema e cultura para                 

manipular a população. O filme e atmosfera cinema é uma rica fonte de entretenimento mas               

também uma fonte de informação e educação bem pertinente, e portanto, assim como as              

demais fontes de informação, deve-se sempre se atentar para o que está sendo mostrado (ou               

omitido), como está sendo mostrado ou por que e por quem está sendo mostrado.  

3 ​Tradução: “O eterno judeu”. 
4 Tradução: “​Terezin: um documentário da recolonização judaica”. Porém, o filme também ficou conhecido              
como “O Führer doa uma cidade aos judeus”. 
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4 LETRAMENTO VISUAL E CARTILHA EDUCATIVA 

Segundo Bamford (2003), John Debes foi o primeiro a usar o termo "letramento             

visual". O termo se refere a habilidade e capacidade de interpretar e dar significado a uma                

informação visual no formato de imagem gráfica e também é a capacidade de apontar a               

propriedade da mesma. A capacidade de ler imagens gráfica, apesar de ser uma habilidade              

desenvolvida muito cedo pelo ser humano, o letramento visual vai além disso. Semelhante ao              

letramento informacional, famoso pelo “aprender a aprender”, o letramento visual pode ser            

entendido como o “aprender a entender o que se vê”. 

Por ser uma “área” intrínseca a tantas disciplinas, é interessante o seu desenvolvimento             

para educar à todos. Vários autores propõem exemplos e ações de letramento visual nessas              

diferentes áreas, é o exemplo de Barros e Costa (2012), Ferreira (2012), Costa (2015),              

Lebedeff (2010),  Ferraz (2014) e outros. 

Usando os termos correlatos e apoiando-se nas construções escolares-acadêmicas, será          

elaborada um documento didático-informativo a fim de mostrar e deixar vivo o poder do              

cinema. Mostrando meios de decifrar e entender o que está sendo mostrado na tela, em relação                

a construção da imagem e ao possível significado e metalinguagem por trás da produção. A               

natureza deste material educativo será selecionado a partir do usuário final. 
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5 OPÇÃO TEÓRICO METODOLÓGICA 

A pesquisa é híbrida entre bibliográfica e estudo de caso, com abordagem qualitativa,             

caráter exploratório-explicativa, e usando método dedutivo. 

Para Prodanov e Freitas (2013, p. 128), a pesquisa bibliográfica é “concebida a partir              

de materiais já publicados” e a pesquisa de estudo de caso é aplicada quando “[...] colocamos                

questões do tipo “como” e “por que” [...]”. Estas duas opções foram selecionadas para se               

complementarem, em vista da partida de definições e conceituações de autores publicados,            

tentando entender como os eventos de censura e regimes informacionais podem fazer uso do              

cinema como arma de manipulação e disseminação de informações. Sendo assim, a pesquisa             

tem abordagem qualitativa, caracterizada pela coleta, interpretação de dados, e atribuição de            

significados. Estes dados levantados serão explorados para proporcionar familiaridade e por           

fim explicados para identificar os fatores que causaram os fatos, fenômenos e ações             

(PRODANOV; FREITAS, 2013). 

Para atender os itens ‘a’, ‘b’, será levantado e construído o referencial teórico por meio               

da pesquisa bibliográfica. Para alcançar os itens ‘c’, ‘d’, será utilizado a análise de conteúdo.               

Quanto ao item ‘e’, será usada, de maneira dedutiva as informações exploradas para buscar              

explicar os itens que serão interessantes a resposta e comparação. Por último, para atender o               

item produto ‘f’, serão selecionados os objetos focais deste documento didático-informativo           

alinhados às necessidades dos receptores e por fim, a pesquisa será concluída. 

5.1 CRONOGRAMA 

A data da qualificação e defesa serão adicionadas após data ser selecionada, portanto,             

o cronograma provisório é o seguinte: Em Set./20 iniciarão os passos de alinhar pesquisa à               

orientação e afinar objetivos, justificativa e problema, terminado em Jan./21, e confirmar            

passos da opção teórico metodológica e realizar revisão de literatura, terminando em Jul./21.             

De Jul./21 a Nov./21 serão explorados os resultados, seguidos da seleção e desenvolvimento             

do produto documento didático-informativo, acabando em Jan./22 e o consolidando trabalho           

até Fev./22, restando a consolidação do documento didático-informativo, que será finalizado           

até Jun./22.  
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